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Sistema Nacional Prevfogo: Decreto 2661/1998.

“desenvolvimento de programas, integrados pelos diversos níveis de governo,

destinados a ordenar, monitorar, prevenir e combater incêndios florestais, cabendo-lhe,

ainda, desenvolver e difundir técnicas de manejo controlado do fogo, capacitar recursos

humanos para difusão das respectivas técnicas e para conscientizar a população sobre

os riscos do emprego inadequado do fogo.”

Centro Integrado Multiagências: Decreto 8914/2016.

“I - monitorar a situação de queimadas e incêndios florestais no País; II - promover, em

uma sala de situação única e a partir de um comando unificado, o compartilhamento de

informações sobre as suas operações em andamento; III - buscar soluções conjuntas

para o combate aos incêndios florestais; e IV - disponibilizar as informações à

sociedade.”

Centro Especializado do Ibama: Portaria 230/2001.

Atuação direta na proteção das áreas federais: Unidades de Conservação Federais,

Terras Indígenas, Territórios Quilombolas e Projetos de Assentamentos do INCRA.

Atuação subsidiária aos estados e municípios.



Ações

Brigadas em UCs (2001-2008), Brigadas em municípios (2008-2012), Brigadas 

em Terras Indígenas (2013-2021) e Brigadas Especializadas no bioma (2013-

2021).

Grandes operações de combate ampliado (2001-2021).

Tentativa de mudanças de paradigmas (queimas prescritas 2001, 2016/USFS, 

2018/MT, 2020/MS, 2021/MT).



Desafios:

ESTRUTURAÇÃO

Brigadas especializadas

Aeronaves anfíbias Meios aéreos e retardantes

Barcos adequados

Bases adequadas, combatentes profissionalizados, centros de 

monitoramento integrados, centrais de despachos de recursos aéreos e 

terrestres, equipamentos adaptados, etc.



Desafios: MIF

Queimadas prescritas de manejo das savanas 

tropicais em larga escala



Desafios: PNMIF

1. Criar um sistema que promova o trabalho integrado entre 

instituições, entes federativos e a sociedade civil.

2. Resgatar o papel do Governo Federal como articulador 

das ações em todo o país.

3. Organizar a estruturação do sistema nacional: 

monitoramento, despacho de recursos, integração das 

instituições.

4. Atualizar a legislação: profissionalização dos brigadistas, 

fundo nacional, combater as políticas de fogo zero.

5. Preparação para os grandes desafios do Século XX!

6. Política Nacional de Manejo Integrado do Fogo.



The 3rd International Conference Wildland Fire

3-6 October 2003, Sydney, Australia

First International Conference on Wildland 

Fire (Boston, Massachusetts, U.S.A., 1989)

Second International Conference on Wildland Fire 

(Vancouver, British Columbia, Canada, 1997)

WILDFIRE 2019
Campo Grande - MS, maio de 2019

Brasil

Obrigado!!!

4th IWFC, Sevilha, Espanha

32 anos de experiência nacional e internacional


